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Estão tocando o terror 
na Vila Santana

A Jornada do Fusca: Jorge Tadeu 
percorre 2.200 km em defesa do 

motorista e do legado de Dra. Sandra Tadeu

São fios roubados, lâmpadas do quintal levadas, lixo revirado, tudo o que pode gerar alguns 
trocados está sendo levado por pessoas em situação de rua que vivem nos arredores. Passear 

com os netos pela calçada se tornou “risco iminente” e o medo passou a ser a rotina de todos, em sua 
maioria idosos que moram na regiao Página 3

O ronco do motor de um Fusca 1975 cruzando as estradas rumo a Brasília nos últimos dias car-
regava mais do que um protesto técnico; carregava uma história de compromisso público. Ao 

volante, o ex-deputado federal Jorge Tadeu Mudalen concluiu uma odisseia de 2.200 quilômetros 
para protocolar 1.000 mil assinaturas contra o Projeto de Lei nº 3507/2025. Mas, para além do asfal-
to, a viagem foi um manifesto de apoio ao legado que ele ajudou a construir ao lado de sua esposa, 
a vereadora Dra. Sandra Tadeu. Página 4

Limonta destaca ação que 
prende dois foragidos no 

Terminal Itaquera

O que parecia mais um domingo comum no movimentado 
Terminal Itaquera terminou com duas prisões impressio-

nantes que reforçam a força da tecnologia no combate ao crime 
na Zona Leste.Página 4

Gato do Mato da Ponte 
Rasa vai lutar em Portugal

Ele nasceu na capoeira, seus pais já eram professores da mo-
dalidade quando veio ao mundo, na Ponte Rasa – zona leste 

paulistana – onde cresceu e fincou raízes, Felipe Moura Daniel, o 
Gato do Mato, tem apenas 27 anos, mas contabiliza uma história 
de sucesso, ideal e amor, por este que é o mais genuíno esporte 
brasileiro: a capoeira. Página 6

Grito de Carnaval do Elite reúne 
famílias tradicionais do bairro

Muito mais que um evento festivo do clube, o Grito 
de Carnaval do Elite Itaquerense representa um ato 

de resistência e tradição dos bailes de salão quando eram 
promovidos nos grandes clubes Brasil a fora, muitos com 
transmissão ao vivo por canais de televisão. Página 7
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Por Thiago Massicano*

O código do contribuinte 
classifica regras e normas

para devedores do Fisco

A promulgação da Lei Com-
plementar 225/2026, que ins-
titui o Estatuto Nacional do 
Devedor Contumaz, representa 
um marco na forma de tratar a 
inadimplência tributária. Até 
então, a falta de pagamento de 
tributos era vista como opção 
de fluxo de caixa ou efeito de 
crises de mercado. Agora, a 
legislação distingue o devedor 
eventual — aquele impactado 
por dificuldades econômicas 
— do devedor contumaz, que 
faz do calote tributário um mo-
delo de negócio para obter van-
tagens competitivas.

Para ser enquadrada como 
contumaz, a empresa deve acu-
mular débitos superiores a R$ 
15 milhões além de seu patri-
mônio conhecido, com indícios 
de dolo, fraude ou simulação. 
Isso torna o risco fiscal obje-
tivo e quantificável e impõe 
um passivo oculto imediato: 
eventuais quedas no valor dos 
ativos podem disparar o crité-
rio de insolvência tributária e 
levar a uma intervenção rígida 
do Fisco, com riscos de parali-

sação operacional.
Nesse cenário, aguardar a 

autuação para reagir com defe-
sa jurídica tornou-se estratégia 
de altíssimo risco. É indispen-
sável migrar do contencioso 
tributário reativo para a con-
sultoria preventiva, adotando 
auditorias patrimoniais trimes-
trais, assegurando que a con-
tabilidade reflita o valor real 
dos ativos e evitando que uma 
“insolvência técnica” aparente 
legitime medidas fiscais duras. 

Outro ponto é a elaboração 
de um dossiê de boa-fé, com 
atas de diretoria e relatórios 
de gestão que comprovem que 
eventual inadimplência decor-
re de fatores externos — crises 
setoriais, perda de contratos 
etc. — e não de prática preda-
tória, afastando a presunção de 
dolo, além da governança re-
forçada sobre estrutura societá-
ria e movimentações patrimo-
niais, demonstrando propósito 
negocial em qualquer reorgani-
zação ou blindagem de ativos, 
a fim de evitar interpretações 
fiscais de ocultação de bens ou 

uso de “laranjas”. 
O Brasil adota tecnologia 

avançada para cruzar dados 
financeiros em tempo real, tor-
nando a conformidade ética e o 
controle patrimonial não mais 
diferenciais, mas pilares da 
sobrevivência e continuidade 
de qualquer empresa. A sanção 
máxima — cancelamento de 
CNPJ — equivale, na prática, à 
“pena de morte” para a pessoa 
jurídica, o que exige postura 
proativa na gestão fiscal e de 
riscos.

Thiago Massicano, especia-
lista em Direito Empresarial e 
do Consumidor, sócio-presi-
dente da Massicano Advogados 
e presidente reeleito da OAB 
Subseção Tatuapé. Acompanhe 
outras informações sobre o Di-
reito Empresarial e do Consu-
midor no site www.massicano.
adv.br, que é atualizado sema-
nalmente.

Cemitério de Itaquera  
O choque entre modernização e 

conservação do patrimônio

Não sou um saudosista, tam-
pouco alguém que critica a evo-
lução, a modernização ou a adap-
tação às novas necessidades da 
sociedade. Ao contrário: sou um 
senhor de 75 anos que procura 
estar sempre em sintonia com os 
avanços e transformações sociais, 
inclusive tecnológicos, manten-
do-me ativo e produtivo junto ao 
mercado de trabalho e às novas 
gerações.  

Entendo, porém, que a memó-
ria e a preservação dos bens pa-
trimoniais de uma comunidade 
podem ser valorizadas e divulga-
das, independentemente das de-
mandas de adaptação e moderni-
zação. Preservar e evoluir não são 
ações antagônicas; ao contrário, 
podem e devem caminhar juntas.  

Recentemente estive, nova-
mente, no Cemitério de Itaque-
ra, o antigo, localizado na Vila 
Carmozina, e deparei-me com 
grandes mudanças em relação 
ao espaço que conheci na infân-
cia e juventude. Naquele tempo, 
além de acompanhar velórios de 
amigos e parentes, eu também ia 
ao cemitério caçar passarinhos 
como pintassilgos e coleirinhas 
— uma atividade que hoje, com 
a consciência da preservação am-
biental, reconheço como conde-
nável, e da qual me arrependo.  

Com a privatização de grande 
parte dos cemitérios da cidade de 
São Paulo, tema sobre o qual não 
cabe aqui discutir se sou a favor 
ou contra, e diante do crescimen-
to populacional, tornou-se neces-
sário buscar novas soluções para 
o sepultamento dos cidadãos. 
Nesta visita, encontrei a propos-
ta dos jazigos verticais, que ma-
ximizam o uso dos espaços cada 
vez mais escassos na metrópole. 
Trata-se de uma solução prática, 
acessível e eficiente, que ainda 

Marcos Falcon

                                Ensinamentos

Certa vez um velho jornalista me disse: “filho você quer 
saber qual a qualidade que determinado indivíduo não 
tem? Basta observar aquela que ele mais fala que tem”, 
perguntou e respondeu ao mesmo tempo, citando o filóso-
fo alemão Arthur Shopennhauer.

                                                     Ensinamentos 2
 A partir desta fala do meu mentor, que já partiu deste plano, comecei a observar certas 

figuras ao longo dos anos. Por exemplo um suposto comunicador “fabricado” na Fan-
tástica Fabrica de Imbecis que fica na região do Aricanduva, somente fala de si próprio: 
que é jornalista, que é cineasta, que é poeta, que é assessor. Publica numa postagem 
que diz se de uma revista. Mas que revista? Se não existe nem impressa nem on line, 
somente posta umas capas. Não deve ter má intenção, mas isto beira a estelionato. Pior 
que um parlamentar bem cotado para a reeleição está caindo nessa e pode se dar mal. 
Sem contar a outra que publica texto assinado por ela própria falando de si mesma em 
terceira pessoa do singular. É o mesmo que eu estivesse entrevistando eu mesmo.

                                                        
                                                      Outra influência
Hoje estou muito influenciável, saindo de Shopennhauer rumando ao Walter Sales, 

quando lembro de uma fala da personagem de Fernanda Montenegro em Central do 
Brasil quando ela comenta algo assim: “todo cara muito bonzinho na rua é um diabo em 
casa”. É e na vida cotidiana tem muito cara assim mesmo, na rua, com quem ele acha 
que tem Poder, paga cerveja, se ajoelha para fazer sabe-se lá o quê e depois a rapaziada 
fica sabendo quem em casa ele é um baita de um canalha com mulher e filhos. Tem mui-
ta gente assim, pior quando o pessoal fica sabendo.

                                                           Vila Verde
Um alô com direito a rufo de bateria ao meu amigo de copo e de cruz, Djalma do 

Acadêmicos de Vila Verde. O Djalma é irmão do ex-lateral da Portuguesa Zé Maria, 
que brilhou do futebol italiano. E amigo pessoal de outro Zé Maria, o Super Zé do meu 
Corinthians

                                                                  Anis 
“Io estou com uma baita vontade de tomar Arak que é produzido a base de anis”

                                                             Tuta Show
Vamos animar esta coluna de quinta categoria. O polêmico centroavante do Ferrolho 

Rachão, o Tuta Show foi visto nos camarotes do Sambódromo do Anhembi, acompa-
nhado de seu staff pessoal, ele desconversou quando perguntado se realmente irá deixar 
o Ferrolho Itaquerense.

                                                         Tuta Show 2
Depois que foi indicado ao Guiness Book na categoria “Centroavante com maior mi-

nutagem sem assinalar um gol”, Tuta Show virou notícia e tem sido muito assediado 
para trocar de clube. Aliás, vale informar que um time rival que quer levar o Tuta Show, 
criou um poll de empresas para formalizar uma proposta ao seu agente: uma pizzaria, 
um açougue e uma adega estariam entre estas empresas.

                                                          Tuta Show 3
Mesmo jurando amor ao Ferrolho, o artilheiro sorriso Tuta Show diz que se a proposta 

for irrecusável terá de trocar de clube. Entre as bases do futuro novo contrato está pizza 
com borda recheada, cervejas Original servidas no baldinho antes e depois de cada jogo, 
porções de torresmo para hidratar. O agente de Tuta Show já deixou bem claro que o 
torresmo tem que ser de Panceta, caso contrário o contrato não será assinado.

preserva os eucaliptos seculares 
existentes, os quais já se transfor-
maram em verdadeiros patrimô-
nios naturais de Itaquera.  

Em contrapartida, constatei 
que a parte antiga do cemitério 
encontra-se totalmente abando-
nada e vandalizada. Uma capela 
secular, que deveria ser tombada 
pelo patrimônio cultural da ci-
dade, está em ruínas, com portas 
bloqueadas por blocos de cimen-
to para evitar invasões e depre-
dações. Jazigos de famílias tra-
dicionais, pioneiros de Itaquera, 
estão destruídos, compondo um 
cenário de desrespeito à memória 
daqueles que ali repousam.  

Logo na entrada do velho ce-
mitério, observei uma placa da 
administradora convocando os 
familiares responsáveis pelos jazi-
gos a atualizarem seus cadastros. 
Este é um primeiro passo para 
que administradora e proprie-
tários atuem juntos na busca de 
soluções para revitalizar o pa-
trimônio de Itaquera e devolver 
dignidade à memória dos que ali 
descansam.  

                           Resposta ao jornal Fato Paulista 

Em atenção ao pedido de informações quanto a conservação do Cemitério Itaquera, informamos primeiramente que 
o Cemitério é do tipo misto e ocupa uma área de pouco mais de 111mil m2. A maior parte é ocupada por sepulturas em 
superfícies gramadas que abrigam 9.888 terrenos para sepultamento. Em parte dessa área a Velar já instalou cerca de 
5.800 gavetas subterrâneas de sepultamento, atendendo à exigência de não mais haver sepultamentos em terra, vigente 
desde janeiro de 2024 

Uma área menor do cemitério, onde ele teve sua origem por volta de 1929, é ocupada pelo chamado 'cemitério 
velho', caracterizado por sepulturas com jazigos edificados, com contratos de cessão às famílias. Importante frisar que 
a manutenção estrutural, conservação e eventuais reparos destes jazigos é de responsabilidade exclusiva das famílias 
proprietárias. 

A administração do Cemitério realiza vistorias periódicas e, quando identifica qualquer comprometimento estrutural 
ou necessidade de intervenção nos jazigos, os respectivos cessionários são devidamente comunicados para que adotem 
as providências cabíveis. Em casos de constatação de ruína da edificação tumular e após as devidas notificações e prazos 
legais decorridos sem que haja ação da família cessionária, a Concessionária poderá efetuar o Comisso, encerrando a 
cessão e retomando o túmulo. Só então ela poderá intervir unilateralmente na edificação. A Velar também pede que as 
famílias que mantêm túmulo familiar no cemitério Itaquera procurem a Administração para averiguar se a situação de 
seu jazigo está regular. 

Já a manutenção e conservação estrutural das áreas de circulação entre essas edificações é de responsabilidade da 
concessionária. Essas áreas comuns do chamado ‘cemitério velho’ receberão obras de recuperação da pavimentação e 
da Capela, novo paisagismo e instalação de rede elétrica e iluminação. Essas obras fazem parte do chamado Plano de 
Intervenção, apresentado à SP Regula e que está em fase de avaliação e eventuais ajustes.

Ainda dentro do Plano de Intervenção apresentado, o cemitério Itaquera receberá nova fachada e quatro novas salas 
de velório. As atuais salas serão todas reformadas. As vias internas receberão novo pavimento e as instalações externas 
prediais, como banheiros e área administrativa, também receberão melhorias. 

Do ponto de vista estrutural do cemitério já foram realizadas obras emergências de drenagem, contenção e muros, 
além de melhorias nas salas de velório, área administrativa e área de circulação adjacente. 

Novas obras para a readequação da drenagem também estão previstas no Plano de Intervenção, que contempla ainda 
a melhoria da iluminação dos locais do entorno externo e acesso para deficientes. Todos os projetos estão sob análise da 
Prefeitura e serão iniciados assim que houver autorização por parte do Poder Concedente. A segurança, que atualmente 
já conta com vigilância motorizada, será intensificada com a ampliação da instalação de câmeras de segurança CFTV.

Quanto a manutenção regular das demais áreas comuns, o Cemitério Itaquera conta com uma equipe fixa de cola-
boradores para limpeza e manutenção diária de toda a área. O trabalho é realizado de forma contínua e organizada, 
abrangendo 16 espaços distintos, os quais recebem limpeza diária conforme cronograma operacional.

Além da limpeza rotineira, é executado um ciclo de roçagem a cada 15 dias em cada espaço, garantindo que a 
vegetação permaneça sob controle e que o ambiente se mantenha adequado para visitação. Informamos ainda que o 
cronograma de roçagem está em dia.

Ressaltamos que, em períodos de maior incidência de chuvas, pode ocorrer crescimento mais acelerado da vegetação, 
exigindo reforços pontuais, os quais são prontamente atendidos pela equipe responsável.

A administração do cemitério Itaquera permanece atenta às demandas da comunidade e reafirma seu compromisso 
com a manutenção, organização e respeito às famílias que utilizam o local.  

Carlos Arruda Assessoria de Imprensa Velar

Sugiro que a administradora 
dê o exemplo inicial, restauran-
do as áreas comuns — como as 
avenidas internas e a capela, re-
abrindo-a ao público visitante. 
Esse gesto certamente motivaria 
as famílias a investirem na recu-
peração de seus jazigos. Além 
disso, a administradora poderia 
reduzir a burocracia, permitindo 
que os proprietários escolham 
seus próprios empreiteiros para 
realizar as obras, desde que sigam 
um protocolo previamente defi-
nido. Outra medida possível seria 
oferecer linhas de financiamento 
para aqueles que desejam refor-
mar, mas não dispõem de recur-
sos suficientes.  

Com boa vontade e respeito à 
história e ao patrimônio da co-
munidade, certamente será possí-
vel encontrar soluções conjuntas 
para preservar este pequeno pe-
daço de terra que guarda a me-
mória de um povo que ajudou a 
construir e desenvolver o bairro e 
a cidade.  

Marcos Falcon
Cidadão Itaquerense.
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Estão tocando o terror na Vila Santana
Imagine-se nesta situação. Você já aposentado, quando pensa 

que até que enfi m irá ter momentos de descanso e sem preocupa-
ção, mas a sua vida se transforma em um caos, com medo, inse-
gurança e muita indignação.

Continue se imaginando nesta situação, você acorda cedo e quer 
ir a padaria, comprar pão e leite, vai a pé, pois o estabelecimento 
fi ca a menos de 200 metros de sua casa. Quando você pisa do lado 
de fora do perímetro da sua casa, rapidamente é abordado com a 
seguinte frase: “tio (a) dá um trocado, 10 centavos, uma moeda, 
qualquer coisa”. Você não responde, apenas segue o seu caminho, 
a frase é repetida e não por arrogância, mas por medo, você man-
tém o silêncio, aliás, silêncio sufi ciente, para você ter arrancada 
a sua bolsa, onde levava documentos e os trocados para o pão.

Os vizinhos lhe abordam e contam cada qual o seu drama. São 
fi os roubados, lâmpadas do quintal levadas, seu lixo revirado, 
tudo o que pode gerar alguns trocados está sendo levado por pes-
soas em situação de rua que vivem nos arredores. Passear com os 
netos pela calçada se tornou “risco iminente” e o medo passou a 
ser a rotina de todos, em sua maioria idosos que vivem por ali.

Todo este caos está realmente acontecendo na antes pacata Vila 
Santana em Itaquera, mais precisamente no entorno das ruas Mira 
norte, Carolina Fonseca e Coronel Francisco Rodrigues de Se-
ckler.

Farta de conviver com o medo, uma idosa, que preferiu não 
se identifi car procurou a redação do Fato Paulista em busca de 
ajuda, para denunciar a triste situação que passou a conviver nos 
últimos dias.

“Tudo que pode se transformar em dinheiro, eles estão levando. 

Dias desses roubaram até os fi os do ar condicionado de um con-
domínio”, comentou e completa: “Estamos  nos acostumando a 
viver sem internet, pois virou rotina eles roubarem os cabos”. A 
idosa afi rmou que alguns dos supostos meliantes moram em ca-
banas improvisadas nas proximidades da avenida Jacu Pêssego, 
ela indigna-se ainda mais afi rmado: “Eles não tem o menor res-
peito consomem drogas em plena luz do dia, parece que querem 
impor uma situação de medo para todos nós”.

O Fato Paulista teve acesso a um vídeo de um dos moradores, 
mostrando uma parte da calçada quebrada, perto do poste de ilu-
minação pública. “Se falar ninguém acredita, por isso fi z o vídeo, 
por incrível que pareça eles quebraram a calçada para roubar o 
cabo do aterramento do poste”, informando ainda que este caso 

foi na Rua Carolina Fonseca.
Em outro vídeo, o desocupado caminha tranquilamente, carre-

gando nas costas os cabos que furtou em plena luz do dia. Mais 
um vídeo, mais uma obra do descaso da “insegurança pública” 
que tomou conta do local.  Dois rapazes remexendo em lixeiras, 
tirando o que lhes convém e deixando os sacos abertos, com mui-
to lixo na rua, que difi culta o trabalho dos coletores e que podem 
atrair ratos e outras pragas. A legenda do vídeo: “Eles dominaram 
tudo”.

A redação do Fato Paulista envio o caso a 
Secretaria Estadual de Segurança Pública 
que mandou o seguinte posicionamento.

O 64º Distrito Policial (Cidade A. E. Carvalho) apura as ocor-
rências mencionadas pela reportagem. As equipes da unidade re-
alizam trabalhos em campo, incluindo a busca por imagens de 
câmeras de monitoramento, a fi m de esclarecer os fatos.

As forças de segurança seguem empenhadas no combate à cri-
minalidade em todas as regiões da capital. Como resultado dos 
esforços empreendidos, os roubos em geral registraram queda de 
21,52% na área da 7ª Delegacia Seccional, em 2025, na compa-
ração com o mesmo período do ano anterior. No período, 5.297 
infratores foram presos ou apreendidos, o que representa 511 de-
tenções a mais em relação ao ano anterior.

Prefeitura amplia para 24 horas funcionamento do Hospital Veterinário 
Municipal no Tatuapé

Unidade, que passa a se chamar “Hospital Veterinário Municipal Leste ‘Cão Orelha'”, 
atenderá urgências e emergências no período noturno

A Prefeitura de São Paulo 
amplia o horário de funciona-
mento do Hospital Veterinário 
Municipal da zona leste, que 
passa a funcionar 24 horas de 
segunda a segunda (todos os 
dias da semana), a partir desta 
quinta-feira (19).Além disso, 
unidade passará a se chamar 
Hospital Veterinário Municipal 
Leste “Cão Orelha”.

No período noturno, das 17h 
às 7h, o serviço do hospital, 
administrado pela Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS), 
por meio da Coordenadoria de 
Proteção e Saúde ao Animal 
Doméstico (Cosap), será ex-
clusivo para casos de urgência 
e emergência. Os demais aten-
dimentos seguem sendo reali-
zados no período diurno.

O prefeito Ricardo Nunes en-
fatizou o compromisso da ges-
tão com a capital. “Na cidade 
de São Paulo fazemos verda-
deiras políticas públicas. Hoje, 
as pessoas têm a convivência 
com animais como se fossem 
entes da família, eu mesmo na 
minha casa. Imagine um ca-
chorrinho ou um gatinho sofrer 
um acidente ou ser atropelado, 
quebrar uma pata e não ter esse 
atendimento. Por isso, a partir 
de hoje, temos nesse hospital 
o atendimento 24 horas para 

essas situações de urgência e 
emergência para famílias de 
baixa renda, além de uma ho-
menagem ao Cão Orelha”. 

O prefeito também ressaltou 
que a região da Zona Leste re-
ceberá mais um Hospital Ve-
terinário. “Conseguimos colo-
car na cidade um atendimento 
amplo para todos os animais 
domésticos em uma política 
pública real e verdadeira do 
cuidado e bem-estar deles e es-
pero que isso sirva de exemplo 
para outras cidades”

O serviço dos hospitais vete-
rinários públicos, pioneiro no 
Brasil, é destinado à população 
de baixa renda, assistida por 
programas sociais, e é exclu-
sivo para munícipes residentes 
na cidade de São Paulo. Os 

atendimentos ocorrem confor-
me disponibilidade de vagas, 
com priorização dos casos de 
urgência e emergência, seguin-
do critérios médicos-veteriná-
rios e sociais.

“É um grande serviço de 
saúde animal na cidade de São 
Paulo oferecendo atendimento 
de qualidade e levando saúde 
animal até as regiões mais vul-
neráveis.Além da castração, le-
vamos também vacinação e ou-
tros serviços para as áreas mais 
distantes da cidade, garantindo 
atendimento para a população 
que mais precisa.Tudo o que 
já funciona durante o dia agora 
passa a funcionar também du-
rante a noite”, reafi rma o com-
promisso com a população o 
secretário municipal da Saúde, 

Luiz Carlos Zamarco.
Os hospitais oferecem gra-

tuitamente consultas, cirurgias, 
exames laboratoriais e inter-
nação. Ao todo, são disponi-
bilizadas oito especialidades: 
oftalmologia, cardiologia, en-
docrinologia, neurologia, on-
cologia, ortopedia, dermatolo-

gia e cirurgia buco-maxilo.
Em 2025, os hospitais vete-

rinários municipais realizaram 
245.292 atendimentos a cães 
e gatos da população de baixa 
renda da cidade de São Paulo. 
Serviço

Av. Salim Farah Maluf, es-
quina com Rua Ulisses Cruz 

– Tatuapé - Funcionamento: 
todos os dias, 24 horas

Período noturno (17h às 7h), 
sábados, domingos e feriados: 
atendimento exclusivo para 
urgências e emergências. Tria-
gem social para não benefi ciá-
rios: terças-feiras, a partir das 
14h.
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Limonta destaca ação que prende dois 
foragidos em menos de 5 minutos no 

Terminal Itaquera
Tecnologia do Smart Sampa identifi ca procurados pela Justiça 
em tempo recorde, e ação rápida da GCM reforça a segurança 

na Zona Leste.

O que parecia mais um do-
mingo comum no movimenta-
do Terminal Itaquera terminou 
com duas prisões impressio-
nantes que reforçam a força da 
tecnologia no combate ao cri-
me na Zona Leste.

Em um intervalo de menos 
de CINCO minutos, dois ho-
mens procurados pela Justiça 
foram identifi cados e captu-
rados no mesmo local. A ação 
foi possível graças ao Smart 
Sampa, o maior sistema de vi-
deomonitoramento inteligente 
da América Latina, implantado 
pela Prefeitura de São Paulo.

As câmeras de alta tecno-
logia reconheceram os rostos 
dos suspeitos na plataforma do 
terminal e imediatamente emi-
tiram o alerta. A Guarda Civil 
Metropolitana (GCM) agiu 
com rapidez cirúrgica e efe-
tuou as prisões a poucos me-
tros de distância uma da outra.

Um dos detidos era procura-
do por estupro de vulnerável. 
O outro respondia por tráfi co 
de drogas. Dois crimes graves, 
dois foragidos a menos nas 
ruas de Itaquera.

Articulação política garantiu 
as câmeras

O Subprefeito Rafael Limon-
ta teve papel decisivo para que 
o bairro recebesse o reforço 
tecnológico. Segundo apura-
ção, ele lutou diretamente pela 

ampliação do monitoramento 
inteligente na região, articu-
lando a instalação das câmeras 
junto ao Prefeito Ricardo Nu-
nes e ao Secretário Municipal 
de Segurança Urbana Orlando 
Morando.

A iniciativa fortaleceu pon-
tos estratégicos como o Termi-
nal Itaquera, um dos mais mo-
vimentados da cidade.

“Itaquera não será refúgio 
para criminosos. Lutamos por 
essas câmeras porque sabía-
mos que elas dariam resultado. 
Hoje a população vê, na práti-
ca, que o investimento valeu a 
pena”, afi rmou Limonta.

Segundo o subprefeito, o 
fortalecimento do monitora-
mento inteligente faz parte de 
uma estratégia mais ampla para 
ampliar a sensação de seguran-
ça da população e dar respos-

tas concretas às demandas dos 
moradores.

Moradores aprovam
Quem presenciou a movi-

mentação fi cou impressionado 
com a agilidade da abordagem.

“Foi tudo muito rápido. A 
gente nem tinha entendido o 
que estava acontecendo e a 
GCM já tinha feito a prisão. 
Isso passa mais segurança pra 
quem usa o terminal todos os 
dias”, relatou um comerciante 
da região.

“Saber que as câmeras es-
tão funcionando de verdade dá 
mais tranquilidade pra gente 
circular aqui”, afi rmou uma 
moradora.

Com tecnologia de ponta, 
articulação política e resposta 
imediata, Itaquera mostra que 
está na linha de frente no com-
bate ao crime.

A Jornada do Fusca: Jorge Tadeu 
percorre 2.200 km em defesa do 

motorista e do legado de Dra. Sandra 
Tadeu

Ao cruzar o país em um modelo 1975 contra a inspeção veicu-
lar, ex-deputado reafi rma seu papel como o maior incentivador 

e alicerce da carreira da vereadora paulistana

O ronco do motor de um 
Fusca 1975 cruzando as estra-
das rumo a Brasília nos últimos 
dias carregava mais do que um 
protesto técnico; carregava 
uma história de compromisso 
público. Ao volante, o ex-de-
putado federal Jorge Tadeu 
Mudalen concluiu uma odis-
seia de 2.200 quilômetros para 
protocolar 1.000 mil assinatu-
ras contra o Projeto de Lei nº 
3507/2025. Mas, para além do 
asfalto, a viagem foi um mani-
festo de apoio ao legado que 
ele ajudou a construir ao lado 
de sua esposa, a vereadora Dra. 
Sandra Tadeu.

A jornada, marcada pelo ri-
gor da estrada e pela distância 
da família, refl ete a dinâmica 
de um casal que transformou a 
política em uma missão com-
partilhada. Jorge, que atua 
como a força inspiradora e o 
mentor estratégico de Sandra 
desde os bancos da universi-
dade, demonstra que seu papel 
é garantir o suporte necessário 
para que ela exerça seu prota-
gonismo com segurança e so-
lidez.

"Ele é o meu maior entusias-
ta", revela Dra. Sandra

Para a vereadora, médica 
pediatra e sanitarista, a cora-
gem de Jorge na estrada é o 
refl exo do apoio que ela recebe 
em cada decisão no gabinete. 
Sandra destaca que conquistas 
históricas, como a criação do 
primeiro Centro de Exame da 

Mulher em Itaquera e a recen-
te expansão para a Zona Sul, 
contaram com a articulação e o 
incentivo constante do marido.

"O Jorge sempre foi o meu 
maior entusiasta. Ele me es-
timulou a ocupar espaços na 
vida pública e me apoiou em 
cada etapa, da faculdade aos 
projetos de lei mais comple-
xos," afi rma a vereadora. "Foi 
ele quem me ajudou a con-
quistar as emendas fundamen-
tais para tirarmos do papel o 
primeiro Centro de Exame da 
Mulher. Ver o Jorge enfrentan-
do essa estrada de Fusca por 
uma causa em que acreditamos 
mostra que nossa parceria é o 
que sustenta o trabalho que re-
alizamos por São Paulo."

O Simbolismo da Resistên-
cia

A escolha de um veículo com 
50 anos de história para enfren-
tar o trajeto até a capital federal 

foi o argumento vivo de Jorge 
contra a inspeção veicular 
obrigatória. "A idade do carro 
não defi ne o risco; o cuidado 
e a responsabilidade sim," de-
fendeu ele ao retornar. O ges-
to serviu para reforçar a base 
política de Sandra, permitindo 
que ela mantenha o foco na 
gestão da saúde e na defesa das 
mulheres, enquanto ele assume 
a linha de frente das mobiliza-
ções populares.

Para analistas, essa dinâmica 
de apoio mútuo é uma estra-
tégia efi caz de fortalecimento 
institucional. Jorge utiliza sua 
experiência para abrir cami-
nhos e mobilizar a opinião pú-
blica, agindo como o alicerce 
que permite que o mandato de 
Sandra Tadeu seja um dos mais 
produtivos e respeitados da ca-
pital.

Um Legado em Movimento
A jornada do Fusca termina 

com o protocolo de documen-
tos na CCJ e no CONTRAN, 
mas a mensagem que fi ca é 
de união e resultados. O casal 
Tadeu prova que a política de 
impacto é fruto de um suporte 
sólido, onde a experiência de 
um impulsiona o protagonismo 
do outro.

Enquanto o Fusca retorna à 
garagem após a longa traves-
sia, a vereadora Sandra Tadeu 
segue sua atuação na Câmara 
Municipal, fortalecida por sa-
ber que, seja no asfalto ou no 
plenário, conta com um parcei-
ro que não mede esforços para 
transformar projetos em bene-
fícios reais para a população.

IDEMB representa a luz no sonho da 
regularização fundiária

Não somente nas grandes 
cidades, mas em todo o ter-
ritório nacional a Regulari-
zação Fundiária é um sonho 
que para muitos pode parecer 
inalcançável. Ter o “docu-
mento” da sua casa ou terre-
no, ´para muitos é uma rea-
lização, pois este patrimônio 
poderá ser deixado para as 
futuras gerações da família: 
filhos e netos.

Neste contexto foi funda-
do em 10 de março de 2000 
o IDEMB – Instituto das En-
tidades dos Municípios do 
Brasil, que tem como prin-
cipal atividade a regulariza-
ção fundiária em geral, desde 
pequeno lotes e terrenos a sí-
tios, chácaras e fazendas.

O IDEMB é presidido pelo 
Dr. Edmilson A . Silva, expe-
riente e especializado em re-
gularização fundiária. Segun-
do ele atualmente, de acordo 
com a lei, pode-se regularizar 
imóveis de qualquer tama-
nho, tanto de empresas ou 
pessoas físicas.

O advogado destaca ainda 
que uma regularização fun-
diária – extra judicial– pode 
levar entre 1 ou 2 anos.

Vale destacar ainda que o 

IDEMB conta com um quadro 
de profissionais experientes e 
qualificados contando com 
advogados, engenheiros, ar-
quitetos e agrimensores.

Equipe técnica do IDEMB Instituto de 
Regularização Fundiária:

Presidente Dr. Edmilson de A.Silva
Coordenador Jurídico Dr Rogério de Q. Sa-

btos
Projetista: Marivaldo Pereira Silva
Engenheiros: Ailton, Kelly e Léo
Contadora Luciana
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Informe publicitário

Carnaval sustentável
Em dias de folia de carnaval na região do Ibirapuera, na zona sul de 

São Paulo, 200 catadores retiram toneladas de recicláveis do cami-
nho dos megablocos e levam o material até uma central de triagem mon-
tada pela Prefeitura de São Paulo no Parque do Ibirapuera. O material 
coletado pode gerar até R$ 250 por dia em remuneração direta.

Além de estimular a destinação correta dos resíduos gerados desde o 
pré-carnaval, que foi nos dias 7 e 8 de fevereiro, a iniciativa contribui 
diretamente para a limpeza urbana, pois reduz os impactos ambientais 
que os resíduos podem causar, como entupimento de bueiros. Outro be-
nefício é ampliar as oportunidades de renda para os trabalhadores da 
cadeia da reciclagem.

A ação é realizada pela Associação Nacional dos Catadores e Catadoras 
de Materiais Recicláveis (Ancata), com apoio da EcoUrbis e da Ambev, 
que funciona por meio de um sistema estruturado de recebimento, pesa-
gem, triagem e pagamento dos materiais recicláveis coletados em todos 
os dias de festas. Além do pré-carnaval, a iniciativa será mantida no car-
naval, entre 14 e 17 de fevereiro, e no final de semana seguinte, 21 e 22.

Ao chegar à central de triagem, os resíduos passam por pesagem ime-
diata, com registro da quantidade entregue. Com base nesse volume, o 
valor correspondente é calculado e liberado para pagamento. Existem 
duas metas de coleta estabelecidas. A cada 15 quilos de materiais re-
cicláveis, o catador recebe R$ 150. Com a entrega adicional de mais 5 
quilos, recebe R$ 100 extras, podendo alcançar uma média diária de até 
R$ 250.

Após a pesagem e o registro, os materiais seguem para a triagem ini-
cial, realizada no próprio espaço, onde os catadores fazem a separação 
por tipo de resíduo. Em seguida, os recicláveis são encaminhados para 
uma central de triagem da cooperativa, garantindo a destinação correta e 
o reaproveitamento dos materiais. A estrutura montada para a iniciativa 
conta com área de recebimento e pesagem, setor de triagem e condicio-
namento, além de caçambas específicas para armazenamento temporário.

O espaço também conta com tendas externas para triagem complemen-
tar — voltadas principalmente à separação mais detalhada de plásticos 
e alumínio —, além de banheiros, água disponível e três lanches diários 
para os participantes.

Papel social e ambiental
Segundo o secretário municipal das Subprefeituras, Fabrício Cobra, 

a iniciativa reforça o papel social e ambiental do carnaval na cidade. 
“Essa ação alia sustentabilidade, limpeza urbana e geração de renda, 
valorizando o trabalho dos catadores e contribuindo para um carnaval 
mais consciente, com impacto positivo tanto para a cidade quanto para 

as pessoas envolvidas.”
De acordo com o presidente da Ancat, Roberto Rocha, a operação evi-

dencia a importância desses profissionais para o funcionamento da ci-
dade. “O trabalho dos catadores e catadoras é um serviço essencial em 
todos os períodos do ano, e durante o carnaval esse papel se torna ainda 
mais visível. Essa operação demonstra organização, eficiência e impacto 
ambiental positivo, fortalecendo um modelo que une gestão sustentável 
de resíduos e inclusão produtiva.”

Para os catadores, o impacto vai além do aspecto financeiro, já que 
estão contribuindo

com a reciclagem de materiais. 
“Acreditamos no poder transformador da educação e conscientização 

ambiental para que cada pessoa reflita e mude a postura em relação aos 
resíduos que gera. Para a Concessionária, faz todo o sentido apoiar a An-
cat durante o pré-carnaval, carnaval e pós-carnaval, em uma iniciativa 
que joga luz sobre a importância da reciclagem para o meio ambiente”, 
destaca Indiara Cardoso Guasti, superintendente de Meio Ambiente da 
Ecourbis.

Celsão – Uma lenda viva da história de Itaquera
Homem que mantém a simplicidade e bom trato para com o se-

melhante como suas grandes marcas nesta caminhada, o “senhor” 
Celso dos Santos Corrêa comemorou mais um aniversário no dia 
10 de fevereiro. O pronome de tratamento senhor é somente uma 
mera formalidade, pois em Itaquera, onde nasceu, cresceu e mora 
até os dias de hoje é conhecido e chamado por Celsão, amigo de 
todos e sempre com humildade impar.

Funcionário público aposentado, marcou época na então Admi-
nistração Regional de Itaquera, hoje subprefeitura, mas foi como 
salonista que fez história, sendo reverenciado até os dias de hoje 
como um mestre das quadras de futsal, marcando época como 
atleta do Elite Itaquerense, entre outras equipes.

Ainda jovem formou família com a dona Lurdes, sua eterna 
companheira, vieram os filhos Jackson e Cibele, que deram con-
tinuidade ao legado de amizade, companheirismo e amor por Ita-
quera e a família foi crescendo com o genro Emerson e a nora 
Meireane e hoje os netos Thales, Beatrice e Matheus representam 
o futuro desta família que tanto orgulha Itaquera.

Na confraternização do seu aniversário compareceram os ami-
gos Evandro, Lizete e Isaias, o irmão Jordão e o sobrinho Kleber, 
além dos filhos, esposa e netos.

Celso dos Santos Correa, que graças ao futebol aguerrido virou 
Celsão, a raça nas quadras não lhe impediu de ser tornar um ho-
mem cordial, amigo e solidário. Celsão é amigo, pai de família, 
humilde, grande salonista, Celsão é história, Celsão é Gente de 
Itaquera.

Homenagem dos amigos

“Grande mestre, 
meu amigo e de 

toda a minha famí-
lia, avô dos meus 
sobrinhos. Merece 
tudo de bom. Cara 
do bem, educado e 
gentil com todos”, 

Evandro Reis, advo-
gado, empresário e 

ativista social.

“Ele representa amizade sincera, sinônimo de educação, 
pessoa impar”, Isaias Amorim, amigo da família, ativista 

social e promoter.

“O Celso para mim representa a lenda viva do futebol de sa-
lão de Itaquera. Exemplo de humildade e simplicidade. É um 
grande amigo”, Orivaldo Nunes, “Dinho”, presidente do E.C. 

Ferrolho Itaquerense e contabilista.

“Celsão, mais co-
nhecido como Mes-

tre. Foi o melhor 
salonista de Itaquera 

e uma pessoa ím-
par. Admirado por 

todos. Gratidão em 
seu meu amigo e 

meu sogro”, Emer-
son Reis, empre-
sário, advogado e 

entusiasta do futebol 
de várzea.

“Um amigo verda-
deiro, que tem Ita-
quera no coração”, 
Natale Fraguglia 

advogado, histórico 
salonista e presi-

dente da Socieda-
de Esportiva Elite 

Itaquerense.
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O JUDÔ proporciona  mais do que condicionamento
físico: Desenvolve disciplina, autoconfiança,  paciência,

sociabilidade e o respeito ao próximo.
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DE ITAQUERA

CLUBE ELITE ITAQUERENSE
Rua Paulo Lopes de Leão, 271 - Itaquera
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Aulas

Gato do Mato da Ponte Rasa vai lutar 
em Portugal

Ele nasceu na capoeira, seus 
pais já eram professores da 
modalidade quando veio ao 
mundo, na Ponte Rasa – zona 
leste paulistana – onde cresceu 
e fi ncou raízes, Felipe Moura 
Daniel, o Gato do Mato, tem 
apenas 27 anos, mas contabi-
liza uma história de sucesso, 
ideal e amor, por este que é o 
mais genuíno esporte brasilei-
ro: a capoeira.

Graduado na corda roxa, ele 
é instrutor da modalidade for-
mando novos capoeiristas e 
revelando apostas para o futuro 
deste esporte. A sua vida é pau-
tada na capoeira, com o ginga-
do para enfrentar as adversida-
des na vida e na malemolência 
do dançar livre aos sons de 
berimbaus, Gato do Mato é um 
exemplo a seguir, também na 
vida pessoal. Em meio a pala-
vras de emoção faz questão de 
agradecer os pais por ter sido 
inserido no esporte desde mui-
to cedo.

Ele faz parte da Abadá Ca-
poeira, no núcleo de Ermelino 
Matarazzo. Já participou de 
diversas competições con-
quistando relevância. Entre as 
principais conquistas destaque 
para o bicampeonato Paulista, 
o quarto lugar no Brasileiro. Já 
conquistou também o terceiro e 
quarto lugares na Competição 
Mundial de Capoeira.

Nas últimas semanas o Gato 
do Mato entrou em uma rotina 
intensiva de treinamentos vi-
sando a próxima competição 
que será em solos europeus, 
em Lisboa. A sua expectativa 
é a melhor possível. “Minha 
expectativa é voltar ao Brasil 
com troféu e medalha. Estou 
treinando muito para chegar 
em minha melhor forma e re-

presentar bem meu Estado e 
meu País”, comentou em en-
trevista ao Fato Paulista.

Empresários interessados em 
apoiar mais este atleta da Zona 
Leste, podem entrar em contato 
pelas seguintes redes sociais.

Contatos

· Instagram: @gatodoma-
toabada

· E-mail: felipe.mourada-
niel@hotmail.com

Prefeitura tem tratamento gratuito para 
dependência química

A rede municipal de saúde 
oferece atendimento e trata-
mento gratuitos para pessoas 
com dependência química. 
Nesta sexta-feira (20), Dia 
Nacional de Combate às Dro-
gas, a Prefeitura de São Pau-
lolreforça que a capital conta 
com 104 Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps) voltados à 
saúde mental. Desse total, 35 
unidades são especializadas 
no atendimento a pessoas com 
transtornos causados pelo uso 
de álcool e outras drogas (Caps 
AD).

Os Caps AD acolhem usuá-
rios de substâncias psicoativas 
sem necessidade de agenda-
mento prévio ou encaminha-
mento. As unidades dispõem 
de equipes multiprofi ssionais 
formadas por médico psiquia-
tra, médico clínico, psicólo-
go, assistente social, terapeuta 
ocupacional, enfermeiro, far-
macêutico e educador físico. 

Em conjunto, os profi ssio-
nais elaboram o Projeto Tera-
pêutico Singular (PTS), que 
analisa o quadro de depen-
dência considerando o tempo 
de uso, o tipo de substância e 
as necessidades específi cas de 
cada paciente.

"A dependência química em 
álcool e drogas é um transtor-
no mental bastante complexo, 
que envolve questões biológi-
cas, sociais e psicológicas. E 
grande parte dos pacientes têm 
comorbidades, ou seja, além 
do vício eles têm outra doença 
mental como depressão e an-
siedade", explica a médica psi-
quiatra Ana Lúcia Paya Benito, 
responsável técnica do Caps 
AD III Boracea, localizado na 
Barra Funda, região central de 
São Paulo.

De acordo com a especialis-
ta, o preconceito ainda é um 
dos principais obstáculos para 
que as pessoas busquem aju-
da. "As pessoas acham que o 
dependente pode parar de usar 
as substâncias no momento 
que quiser. Até o próprio de-
pendente acredita nisso; como 
resultado, ele não procura aju-
da, o que aumenta ainda mais 
o seu sofrimento, seja com o 
aprofundamento da adicção, 
seja com a perda dos vínculos 

familiares."

Ofi cinas 
terapêuticas

Assim como as demais uni-
dades na modalidade III, o 
Caps AD III Boracea oferece 
atendimento diário por meio de 
ofi cinas terapêuticas, além de 
vagas para acolhimento inte-
gral. Nesses casos, os usuários 
podem permanecer na unida-
de durante os períodos mais 
agudos da doença, recebendo 
acompanhamento intensivo.

Além do tratamento medica-
mentoso e das terapias em gru-
po, a unidade promove ofi cinas 
artísticas e atividades esporti-
vas, que auxiliam no processo 
de reabilitação e na reconstru-
ção de vínculos sociais.

Recomeço

A virada do ano marcou um 
ponto de mudança na vida de 
E. F. da S., de 33 anos. "Acor-
dei jogado na sarjeta, sem ce-
lular e sem carteira. Foi então 
que percebi que precisava de 
ajuda para deixar o álcool por-
que eu não conseguiria sozi-
nho", relata.

Ele foi acolhido no Centro 
Temporário de Acolhimento 
Boracea e encaminhado ao 
Caps AD III Boracea, onde 
permaneceu em acolhimento 
integral para tratamento médi-
co e participação nas ofi cinas 
terapêuticas. "Tento que man-
ter a cabeça ocupada. Outro 
hábito que desenvolvi e tem 

me ajudado bastante é a leitu-
ra. Antes, eu odiava ler. Come-
cei com uma frase, depois duas 
frases. Agora passo horas na 
leitura."

O contato com o álcool co-
meçou ainda na adolescência; 
o uso de crack veio anos de-
pois. “Meus pais bebiam. Na 
adolescência, comecei a beber 
com meus amigos. Eu achava 
que era normal e não percebia 
que estava excedendo.”

Após o fi m do casamento, 
E. enfrentou um quadro de 
depressão e intensifi cou o con-
sumo das substâncias. Foram 
seis internações e diversas re-
caídas ao longo do caminho. 
“Cheguei a ponto de morar na 
rua. Vivia igual lixo. Até que 
meus fi lhos me viram na feira 
pedindo comida. Foi quando 
decidi parar com o crack. Fui 
diminuindo aos poucos e hoje 
não sinto mais vontade. Mas 
aumentei o consumo de álco-
ol”, conta.

Segundo ele, o atendimento 
no Caps tem sido decisivo no 
processo de recuperação. “Pela 
primeira vez na vida, senti que 
fui ouvido. Também voltei a 
me cuidar: tomar banho, fazer 
a barba. E me ajudaram a me 
organizar, planejar como será 
daqui para a frente."

Agora, ele pretende retornar 
ao antigo trabalho na lavoura, 
em São Miguel Arcanjo, no 
interior de São Paulo, sua ci-
dade natal. No futuro, espera 
retomar o contato com os dois 
fi lhos, de 10 e 9 anos.

Vem aí a 2° edição da Copa Gospel de 
São Paulo

Devido ao sucesso da edi-
ção de estreia, a Secretaria 
Municipal de Esportes e La-
zer anuncia o retorno de um 
dos eventos mais aguarda-
dos do calendário esportivo 
e cristão; a 2ª Copa Gospel 
de São Paulo. 

Nesta nova edição, a com-
petição será ampliada, com 
a inclusão do naipe femini-
no para os jogos e uma nova 
modalidade, com o voleibol 
fazendo parte do torneio.

A primeira edição da 
Copa Gospel representou 
mais do que uma competi-
ção esportiva. O evento se 
consolidou como um marco 
de integração, reunindo de-

zenas de congregações, com 
ginásios cheios, presença 
das famílias e amigos em 
um ambiente pautado pela 
esportividade, pelo respeito 
entre crenças. 

O objetivo permanece o 
mesmo: celebrar a fé por 
meio da prática esportiva, 
promovendo valores como 
disciplina, respeito e ale-
gria.

As vagas são limitadas, e 
as equipes interessadas de-
vem atender aos critérios de 
participação:

• Vínculo obrigatório 
com uma igreja evangélica

• Comprovação de 
que todos os atletas são 

membros ativos de suas 
congregações

• Envio da Carta de 
Anuência assinada pelo 
pastor responsável, autori-
zando a participação.
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Grito de Carnaval do Elite reúne famílias
 tradicionais do bairro

Muito mais que um evento festivo do clube, o Grito de 
Carnaval do Elite Itaquerense representa um ato de resis-
tência e tradição dos bailes de salão quando eram promo-
vidos nos grandes clubes Brasil a fora, muitos com trans-
missão ao vivo por canais de televisão.

Os carnavais de salão sucumbiram ao tempo, perderam 
espaço aos mega blocos de rua, muitos patrocinados por 
grandes empresas. Mas no Elite todos anos tem aconteci-
do pelo menos um baile como forma de manter acesa esta 
chama da tradição dos festejos de Momo.

Neste ano o baile aconteceu no sábado dia 7 e serviu 
como uma espécie de abertura oficial do carnaval de Ita-
quera e o clima foi para lá de festivo com a presença de 
famílias tradicionais, muitos foliões vieram a caráter com 
fantasias coloridas. Não faltou confete e serpentina.

Detalhe interessante: nos últimos anos muitos jovens 
tem participado como verdadeiros foliões levando mais 
energia ao baile do Elite.

Aos sons das pick ups do diretor Marquinhos Salim, o 
baile teve desde as tradicionais marchinhas até os hits que 
embalam os trios elétricos de todo o Brasil.

Ponto positivo para agilidade do serviço de bar do clube 
com os diretores suando o abadá para que todos os foliões 
fossem atendidos com carinho, respeito e agilidade.

A decoração também não deixou a desejar, além de toda 
organização do clube desde equipe de apoio aos diretores 
que fizeram questão de recepcionar os convidados.

                                 NOTA 10
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Pastelândia Carrefour Pêssego 
As melhores massas e recheios da Zona Leste

Pastelândia é o “point” preferido dos itaquerenses

O maior e mais tradicional fast 
food de Itaquera atrai um gran-
de público de itaquerenses e até 
moradores de bairros vizinhos.

Muito mais que uma pastela-
ria ou fast food, a Pastelândia ao 
longo dos anos se tornou tam-
bém uma típica cantina italiana 
com diversas opções de massas 
como as lasanhas de vários re-
cheios, além de nhoque, espa-
guete e talharim, sempre com 
diversas opções de molhos. Os 
pasteis também conquistaram 
o público durante os anos, com 
dezenas de opções de recheios, 
contando ainda com o delicioso 
e gigante pastel “disco voador”, 
servido no prato com recheios a 
escolha do freguês. Com tantas 
opções para o paladar, a Paste-
lândia também tinha que ter algo 
para beber: e assim a Torre do 
Melhor e Mais Gelado Chope da 
Zona Leste também se notabili-
zou, além de sucos, refrigerantes 
e cervejas. Tudo também com o 
melhor preço.

.“Sou muito grato a população 
de Itaquera que sempre nos pres-
tigiou, por este motivo resolvi 
promover esta reforma visando 
o melhor atendimento aos meus 
clientes, que na verdade se tor-
naram grandes amigos ao longo 
destes anos”, comentou Biaggio 

Aducci em entrevista ao Fato Paulista.

Visite hoje mesmo a Nova Pastelândia Carrefour Pêssego 
“O Point do Paladar na Zona Leste”.
SERVIÇO: Pastelàndia 
Carrefour Pêssego - Avenida Jacú Pêssego, 1200
Telefone: 2522-9101

Música de qualidade, amizade e resenha 
no aniversário do Toninho Jordans

Uma das figuras mais emble-
máticas da história itaquerense, 
Toninho Jordans recebeu um 
grupo de amigos no dia 26 de 
janeiro para um motivo para lá 
de especial: comemorar o seu 
aniversário.

Ligado as artes e ao esporte o 
simpático Toninho ganhou no-
toriedade na música, integran-
do os tradicionais The Jordans. 
Como fotógrafo registrou os 
principais momentos da histó-
ria de Itaquera, entre estes mo-
mentos a derradeira chegada 
da Maria Fumaça a estação de 
Itaquera nos anos 90. E nos es-
portes se notabilizou como um 
grande entusiasta e apoiador do 
futebol de várzea de Itaquera e 
região.

O evento contou com a pre-
sença do Grupo Melhor Idade 
SP Samba Raiz que trouxe ao 
vivo os sambas que atravessa-
ram gerações em um clima fes-
tivo e descontraído. O Grupo 
Melhor Idade é composto pelo 
Mestre Kafu no pandeiro, Del 
no tan tan, Gegê e Luciano no 
Cavaco, Lira no Reco Reco e 
Cristiano no violão 7 cordas, fi-
lho do lendário violinista Ven-
tura Ramirez que fez história 
no Demônios da Garoa.


